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São Paulo --,Os empresários 
-estão defendendo -a antecipa- 

. -;i" çãcida reunião do Colégio Elei- 
. .toral para outubro.. Para eles, a 

escolha mais cedo do novo Pre-
- Siclerite • da Repúbliéa lhes daria 

tranqüilidade para voltar a in- 
, ,vestir e permitiria a reativação 

da economia, principalmente 
no mercado interno. : ::.•: Esta é a opinião de Antônio 

-Ermírio de Moraes, Abílio Di-
niz;' Matias Machtire, Lúís Eu,  
lálio-dê-Buenò Vidigal , Olacyr 
Francisco 'de Moraes, Eduardo 
Rocha AZevédo,',entre outros. 
"Se a economia ficar sofrendo 

-- Mais cinco meses, ó dësempre-
go  e o problema 
social se agiavará", advertiu 
Abílio Diniz, presidente do 
Grupo Pão de Açúcar. 
PREOCUPAÇÃO 
, O TreSidente da Bolsa de 

Valores de São-Paulo, Eduardo 
'Rocha Azevedo, está preoçu- 
'pado • com a falta de piggiamas 
econômicos definidos dos can-
didatos à Presidência da Repú-
blica.' "Isso gera rima incerteza 
ainda maior que 'a 'provocada 
pela sobreposição do problema 
sucessório em relação à econo-
mia"; • disse. Rocha Azevedo 
lerribia quê; desde 1964, há 'uni 
"continuísmo" da política eco-- 

.nômica que ele espera ver que-. 
brado, agora, com o novo Pre-

`siderite.  
Antônio Ermírio de Moraes 

vê; na antecipação da reunião 
•• do Colégio Eleitoral para outu- 

. 1 6ró; á saída •para evitar que o 
país "mergulhe ainda mais no 
processo recessivo que vive há 
tres anos .- 

também „urna grande 
-- oportunidade para que a socie- 

. dade deixe de ouvir mais cinco 
meses de conversa fiada, disse. 

Ele observa que, ao tomar 
essa decisão, os políticos esta- 
riam" oferecendo uma grande 
contribuição • ao país e dando 
demonstração de que estão 
pioCtirando • uma saída para a 
atual -crise.' • 

Olacyr Francisco de Moraes, 
;PieSidente do Grupd'Itamarati 
e considerado o "rei da soja' •. ,' 
considera' a discussão política 

. atual' como um "fato histol.'- 
co",',  mas lembra que .é preciso  

"muito cuidado para que a 
nomia não fique esquecida',",., A;;' 
incerteza política, segundo...ge;';-f,, 
impede qualquer tipo de • inisjb (j,  
tiva no setor produtivo 
altamente prejudicial para. g„,,,.. :44;s:•,_ 
Brasil. 

O presidente do.  
Sharp, Matias Machline, 
o atual quadro econômicos.-sIctM. 
país, corno cheio de contradi?,, 
ções. ,"Tudo está paradognaW•,-,ir:• 
expectativa -da definição poIritI1,•.(,-', 
ca", diz. Machline 	 -; 
á economia não está paraliWk. 
como um todo, devido à exporrz. , 
tação, mas admite que os graw4v; 
des empresários estão evit a  
"investimentos arrojadoslIcps 
perando a escolha do novofte ,  ,f 
sidente. 	- 	< £3.5,T 

O presidente da Federávig 
das Indústrias do • Eí't4ó-•-•it 
(FIESP), Luís Eulálio de:BÜK% 
no Vidigal Filho, destaca 4(ie'-if • 
procesSo sucessório Para'a FfeL'' 
sidência da -  República pró:vg-çfP. 
probleinás na' economia, ''''pbfk 
`!se já não havia investiiníntá: 
anteriormente; • agora 
irá se arriscar 	, k' "•`••rii-:J 

Luís Eulálio aprOv,eitaIkè 
Ve lembrar, que as exporta

,
,' 

"único setor que está cresFing 
do no país este ano", pregsW P  
de financiamentos para conti-
nuar mantendo a boa Perfor-
mance. "Mais de Cr$ 4Qkb,i,1,,.j  
lhôes de financiamentos e. •̀ságo i ••  

: atrasados e há muitas eniprta,s,-: 
com problemas para conse.ofir-, 
recursos e cumprir contratos 
vendas. É preciso que 
miá não seja esquecida cfarite:i  
da discussão política que 9.,p—aís-,- . vive", disse: 

Para presidente.cia•Asso. 
ciação Comercial de São PaulôT ;  
Guilherme Afif DorningosNa.zi 
luta pelo poder político está 
causando problemas à econo-
mia, que "hoje está se arras-
tando, tentando chegai aci-ffriár5.! 
do ano 'sem outros trailnia-i;"' 
tismos". 

"Hoje vivemos um •quasitg,;..ii 
de conchavos políticos e49,do 
mundo se esqueceusue preçi•- 
samos de soluções para reatÉg,, 
.a economia interna"; reciatná.;:',?; 
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